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AA UvE em Coimbra um Taverneira 
^^ celebre , chamado Jozc Rodrigues 
Santareno. Efte em uma funfaõ que cof- 
tuma fazerfe pela Pafcoa do Efpirito San- 
to em Santo António dos Olivais , citan- 
do muito fuado pelo carifafo do caminho^ 
fartoufe de agua , com quem andava di- 
vorciado , avia largos anos , e dahi a 
poucos minutos caiu morto. Reveftem-fe 
cftas circumftancias Poeticamente , e can- 
tafe a fua morte* 
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SANTARENAIDA- 

C A N T o I. 

POIS me pedes , 6 Muza, inftantemente» 
Que emboque a Eroica tuba altifonante » 
Qiie a cego Marte impele os peitos fortes; 
£u que fem forfas teu carater ferio 
Em verfos graves fuftentar naõ pofo , 
Reveftido da lépida Tal ia 
Co a máfcara atrevida , para enfaio 

Cantarei o VaraÔ famijerado , 
Que de Baco na guerra com Neptuno 
Arvorando do vinho os eílandartes » 
Depois dé fer trovaÓ » fer raio acezo > 
Que efpalhava terror no campo inteiro, 
Vidima infaufta foi por fims de contas 
Da vinganfa cruel do Rei das aguas. 

Axavafe em tremendo coníidorio 
Com toda fua Corte o undozo Jovc. 
Nas intimas entranhas afoprado 



a Santarenaida 

Pela Raiva vorâs o confumia 

Um fogo abrazador : eraô com ele 

As fúrias de Acheronte , e os vaftos mares 

Ao fom de fua vós mudos tremiaô. 

Quando depois de longos impropérios 

Com que a infan^ paixaó dezabafára , 

De fima çío alto folio adamantino 

Qiie fuftentaó féis Dóricas colunas 

De maculado mármore brilhante 

Com bazes de oiro , e capiteis de prata , 

pfta fala do peito amargurado 

Soltou com grave acento aos feus Magnates, 

Sempre eu, Vafa)os nobres, de máo grado , 
Corfi jufta indignafaó olhei bramando , 
Que ouvefe fobre à terra um petulante 
Qiie ouzafe de meu povo impunemente 
Atacar os direitos mais antigos ; 
Pois fendo defde muito autorizadas 
As nofas doces aguas para entrarem 
As umanas gpelas , e os arcanos 
Dos buxos penetrar dos omems grandes , 
Oje a termos as vedes reduzidas 
De ferem fò de aprêfo aos brutos rudes , 
E a defpeito de minha autoridade 
Condenadas ( oh dor ! ) das efterqueiras , : 
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Das iraundas alfujas , das cloacas 
A' baixa vergonhoza lavadura. 
Conterme jâ naó pofo ^ efte atrevido 
Provar do meu tridente as forfas deve. , 
Efte atrevido he Baco : eu pois pertendo 
Punir a fua audácia , guerrealo. 
Naó ade efté invazor protervo , e altivo 
Zombar jg mais de mim : torfefe a verga 
£m quanto naÓ he tronco : uma faifca 
Pafa a incêndio vorás , fe naó fe apaga. 
Mas vós aconfelhaime , que eu naó quero 
Que a paixaó me alucine : ò fim he efte 
Porque oje vos xamei : dos boms confelhos 
Quazi fempre faó filhos os ^certos. 

Bem como de um enxame fufurrantc 
O inquieto zumbido , fe ouve n'aula 
O confuzo rumor dos Opti mates. 
Efcutaõfe difcurfos encontrados , 
Diferentes razoins , penfar.diverfo. 
Nifto o Padre. Oceano revertido 
De Regia Mageftade fe levanta , 
E abrazado em furor defta arte rompe. 

Qual fera de vós outros , que arrojado 
Se atreva a fuílentar nefta afembleia , 
A' face do feu Rei , de toda u. Coi\a ^ 
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Que ^ meditada guerra naô hc jufta i 
Se aqui algum eftâ , fc enfatuado 
Algum medir comigo as forfas tenta i 
A campo faia ; os últimos alentos 
Ç'os golpes da ra^aò tirarlhe quero. 

Quais mqdos troncos Oceano vendo 
Pafmados da afembleia os membros todos i 
Com mais viyo c^lor prpfegue irado. 

Apague as negras axas acendidas 
A fevera Nemézis : ja na6 devem 
Ser punidos os mãos : pu^^do tale 
O iniquo uzurpador o campo alheio : 
Perturbemfe os direitos. . . Oh Juftifa ! 
Oh Deuzes imortais í . . Eu penfo , ó Padrt j 
Que altercafaó n^o fofre o teu projelo. 
Peve a guerra fazerfe , a guerra he jufta. 
Porem naõ fera máo , reflexiono 
Eu agora taõbem , que lu primeiro 
Vejas fe â boa pás qupr antes Baco 
Eftas coizas compor , largando a poffe 
Dos direitos que audás nos uzurpára. 
Por tanto uma Embaixada mandar deves 
Expoi^dolh^ as razoins que te eftimulão « 

E 
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E no ^azo que a pás ele naó queira 
A guerra fe lhe intime em continente. 

Afim dife , e aprazendo ao confiftorio 
Rczolvefe Neptuno , e o TritaÔ xamã. 
Trttaô que de Jer filho fe gloria 
Do Rei , e da Salada veneranda : 
Manfebo t^l » e qual • nem mais nem menos 
Como o pinta Camoins no canto feiílo. 

Vai tu da minha parte ao Rei dos vinhos 
Levar efta Embaixada , dis Neptuno ; 
Que o dezaforo vil fendo notório 
Com que da antiga pofe as doces aguas 
Esbulhadas tem fido por feus vinhos : 
Qi^ie fendo efta irrupfaõ fobre dominios 
De mim das aguas Rei , que femprc hei fido 
Jufto mantenedor de meus direitos ; 
A refla obfervafaõ do jus das jentei 
Com vergonha infrinjida nefta parte ^ 
Exije que taô barbaras afrontas , 
For melhor fe atalharem fims funeftos » 
Sejaõ feveramente caftigadas. 
Mas que lembrado da clemência inata 
Com que as minhas afoins adornei fempre » 
Perdoandolhe o mais , fómeule ^\^\<^ > 
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Qi^ic enfreando do vinho a audácia funm , 
De oje em diante perturbar naó venha 
Tranquilidades publicas ; que a efcolha 
Em fua ma6 eftâ de pâs , ou guerra. 
Se guerra pois quizer , logo em meu nome 
EntaÕ a ferro , e fangue lha declara. 

Atertto o feio Mofo efteve a fala , 
E cortando lijeiro as altas ondas 
Da grande Niza em firo furjiu na praia. 
Aqui três vezes a torcida conxa , 
Que os gigantes na guerra amedrentára 
Altamente tocou : do fom terrivel 
Feridas as montanhas fe abalarão : 
_Tremeraó da Cidade os ^bitantes ; 
E dando agudos guinxos , para os colos 
Das mais os filhos pávidos fujiraó. 
O nobre Fundador de fufto cheio 
Co a eftranheza do cazo , faber manda 
O que he. Eis a Palácio conduzido 
Por entre a multidão que concorria 
Atónita , e turbada o TritaÔ chega. 
A Embaixada repete , e carrancudo 
Pela refpofta taciturno aguarda. 
O nobre Fundador da alegre Niza 
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Turbado um pouco efteve ; mas fem medo 
Ao Trombeta falou defta maneira. 

Ja mais no que o teu Rei ojé me argúe 
Eu tenho confentido , fem que um uzo , 
Um coílume geral das Nafoins cultas 
Com razaô m'o abone : eu nâo pertcndo 
Defraudar cada um de feus direitos. 
O coílume fas lei : tenha Neptuno 
O mefmo a feu favor , fera contente. 
Nem cuide ele talvês , que feus caprixos 
Me faraó aterrar : nàó fei fer fraco. 
Ameafe , guerreie : eu inda o mefmo 
Sou , o conquiílador das índias vaftas, 
He verdade que a pás em muito prezo ; 
Porem fe haÓ de perclerfe os meus direitos , 
Ou a guerra aceitar , a guerra aceito» 

Com efta decizaó partindo torna 
O filho de Neptuno aos Thetios campos. 
A feu Pai a repete ; o Velho bramai 
K jura pela Stigie tenebroza 
Com toda fua Corte refpeitavel 
Fazer perpetua guerra ao Rei foberbo. 
Tocar manda a rebate ; a Oceano imcumbe 
O governo do exercito , tentando 
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Os vinhos atacar em toda a parte. 
Com tudo porque fabe que entre os Luzos 
Do inimigo poder o centro exifte , 
Aqui ^ mira poim , aqui rezolve 
Fazer primeiro arder da guerra o fogo.^ 
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CANTOU. 

COm um taô importante rompimento 
Revolvendo mil coizas na lembranfa 
LaFgos dias andou atrapalhado 
Da infelice Semeie o imberbe filho. 
A pacifica inércia deleixada 
Que em defcanfo puzera efte Rei forte 
O tinha defprovido. O fangue fcco 
'Nas paOidas batalhas derramado 
Se via inda nas lanfas nas efpadas 
Ja da negi^^rruje carcomidas. 
Tinhaõ teias de aranha os peitos d^afo ^ 
£ra6 ninhos de rato os capafetes. 
Mas vendo dos apreftos a manobra 
De feus adverfarios » ganha o fogo 
Que pela longa pás perdido avia. 
Preíles pafa depois a fazer gente ; 
O império fe revolve « e os vinheos povos 
A' vós de feu Senhor as armas velaÕ. 
Dobrão- fe fentinelas ; os avizos 
Voando fe defpedem j e he precizo 

Ter 
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Ter de acordo na afaô os mais famozos ' 
Infignes Generais em cada Reino. 

Daqui , bom Santareno , de teus diaà 
Comefou a eftreitarfe a larga teia. 
Eftc o principio foi , eftas as cauzas 
Da tua. nunca afãs xorada perda. 

Avia em Portugal um Xefe experto 
Na fordida Coimbra acaftelado :• 
Diziafe Joze , mas poucas vezes » 
Que o brado de feu nome mais notória 
Da terra lhe provinha aonde os lafos 
De Himineu ternamente o tinhaô prezo. 
Contafe que faindo n'outró tempo 
Efte novo Quixote aventureiro 
Pelo mundo a ganhar glorioza fama 
No fervifo do Rei dos bravos vinhos » 
E querendo a uma nova Dulcinea 
O governo entregar de feus morgados , 
Ja que a Parca cruel lhe avia feito 
Á vês primeira o tálamo dezerto ; 
Axára em Santarém uma Matrona 
So digna de um Eroi ^ fo digna delc- 
Na linhaje do fangue defcendia 
D'onrados Campioins , d'Erois de pinga* 

In- 



C A N T o II. II 

Inda nos altos pórticos pendentes 
Confervavaó-fe os ramos de loireiro - 
Sem ter interrupfaõ por brazoins d'armas« . 
Era eia bem talhada , o feu cofiado 
Capas era da carga mais enorme. 
Eraõ as fuás faces dois prezuntos » 
Seu garbo majeftozo , o pafo grave. 
Tinha o traje mais fimples , mais modefto 
Das modeftas matronas do feu tempo. 
De baeta um jibaô de longas abas 
Lhe cobria a bojuda umanidade. 
Dos grofos cotovelos lhe pendiaó 
Alarves punhos de grofeira eftopa. 
Cingiaihe em três voltas enfebado 
O carnudo caxafo um cordaó d*oiro , 
D*onde fo nos Domingos pendurado 
Se via um rocicler lonjevo , e vaílo , 
Qiie pela antiguidade que inculcava , 
Nas ricas enxurradas do diluvio 
Se afenta fer axado in tilo tempore* 

Namoroufe o Varaô , namoroufe cia. 
Uniraôfe c'o vinculo íagrado , 
£ fendo fua Conforte Santarena 
Qiiis taõbem Santareno apelidarfe. 
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He pois precizo a eíle mandar ordemt^ 
Baco perante fi fãs vir Cilenio , 
£ ufano afim lhe dis com rodo inteiro* 

Eu tenho nefte mundo um vafto império : 
Meu nome em toda a parte» ou mais, ou menos. 
He venerado ; mas na Luzitania 
Tenho o pezo maior de minhas forfas* 
£m Coimbra he o centro ; ahi rezide 
O Cabo principal de meus exércitos ^ 
O infigne Santareno. Neftes termos 
Defta guerra he forfozo darlhe parte« 
Tu pois afím lhe dize : Que abalados 
Do fopro da Difcordia os Povos A'queos 
Nos tem guerra jurado , e alta vinganfa : 
Que cumpre reziftirlhes : boms foldados 
Prezentar em campanha ; e dar conferva 
Ao uzo introduzido , á grata pofe 
De fer fomente o vinho quem nas meza» 
A fede fatisfafa ; porque he efta 
A cauza pi;incipal de feus rancores. 
Que eu dele a empreza fio; que entre os Luzos 
Eu quero que ele fó fuftente a guerra. 
Depois um giro faze » e aos meus Soldados 
De toda a Luzitania que em Coimbra 
Axarfe devaõ logo intima as ordems. 

Di- 
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Dife , e partiu Voando o mcnfdjeifo , 
Até que as pandas azas encolhendo 9 
Das letras , e das lamas fobre a Terra 
Os talareis pouzou bordados d oiro. 

Era dia d'Entmdo , e nas baiúcas 
O fujo canjirão vazando as pipas 
Aos freguezes enxia os grandes copos. 
Avia um confuzifimo barulho : 
Ferviaõ da janela as laranjadas í 
Surriadas , apupos , algazarras « . 
Os efguixos , os pós , o rabo-leva 
Tudo em dezordem poim. Vendo Cileftio 
Extravagâncias tais pafmado fica* 
Penfa naô de Coimbra ver os montes , 
Sim da fértil Beócia o graó Citéron 
Retumbando medonho em noite d'Orgias« 

Entaô do incomparável Santareno 
Na furtida taverna entre a balburda 
Da fumoza vinhafa ardia o fogo* 
Mais meia canadinha de uma parte 
Caido o beifo , e os carregados olhos 
A cuflo abrindo , c'uma vos íanhoza 
Pedia um dos da corja amotinada. 
D'outra parte fazendo uma carranca 
'^ B ^^- 
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Sobre três azeitonas aportava 
Outro que tal que xuparia um frafco. 
Qual aos murros andava ; qual féis copos 
Tendo ja feito cm cacos , com nos'ama 
Ateimava furiozo cm na6 pagarlhos. 
Daqui aos encontroins ums viqhaÕ vindo 
Afétando de ferios ; csbarravaó 
Comfigo nas efquinas dali outros. 

Mas o Filho de Maia cautelozo 
Opurtuna monfaó de entrar efpreita. 
Em fim axa uma aberta , leíltes rompe » 
Dá final , tem lifenfa, a fala fobe , 
]B d'ambos os Efpozos poknfe á face. 
Declaralhes quem he , de quem mandado ^ 
£ (Ta fua Embaixada o fim precizo* 

Sem faber o que fafaô , largo efpafo 
Ficarão um e outro embasbacados. 
Ele indo com as mãos logo ã cabefa 
Cofávafe , e na fordida poltrona 
A&lto Jlare loco nefciebat : 
Ela eftá feito , la melhor compunha 
O feu recado. Finalmente o tempo 
Ja fazia dar oras ás barrigas » 
£ devia jantarfe. A Liberdade 
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ÈntaÔ dezempefando ás lihguas rudes 
A terreiro os tirou , c mais ouzados 
Entrarão a fcu modo a perguntarlhç \^ 
Alegres fobre Baco muitas coizas , ^ 
Muitas fobre Sileno. Dos guizados 
Da meza o xeiro ja nefte comenos 
Confolava os narizes cireumftantesí 
Pedida a taô grande ofpede lifenía 
Súbito fc arregafa o Santareno , 
E rogando o onráfe , â cabe feira 
Da bem provida meza , inftanciozò 
Para um pouco comer fes afentalo^ 

Ja no vidro dos pratos retiniaô 
Refaltadas da carne as trinxadeias. 
( Podiaófe na gula encarni fados 
Ver os gordos Confortes dando aos buxO^ 
Tafalhos de prezunto tremendífimos ! ) 
Maftigando aprefados íefmungavaô t 
E do ofpede em onra mil faudes 
Uma após outra fcm fefar faziãô^ 

Mercúrio da franqueza ilaô penfad» 
O faiífto aparatozo em tal albergue 
Ka6 podia aditiirar quanto era jufto ^ 
Porque alem das perguntas enfadonhas 
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A que cortês com préfa refpondia , 
De um pouco reparar deixar na6 pôde 
Nos vctuftos painéis enfarrufcados 
Q^ie adornavaõ em roda a eílreita fala. 

Em um deles fe via inda no berfo 
Entregue a Ino o pequenino Baco 
Tendo as Nimfas em torno , e juntamente 
As Hiadas , e as Horas. Logo n'outro 
Ja crcfcido plantava o bom bacelo 9 
Ja o campo baldio agricultava. 
Viafe mais n'um majeftozo quadro 
O fevero rigor de fòus caíligos. 
Eftava de Licurgo o cazo infando ; 
Mas ja com negra cor , ja roto o pano. 
Com tudo ao natufal fe devizava 
Golpeando ele mefmo as pernas fuás. 
Aqui o filho de Echion Tebano 
Pela fua familia enfurecida 
Se via cruelmente efpedafado. 
Ali de Meduline o parricidio , 
Mais abaixo Penthèo ás Fúrias dada. 
Sobre tudo a fatal metamorfoze 
Se admirava em leaõ fulvi-comado 
Nos gigantes cevando ávida fanhsr 
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Mas ja baixando o Sol , furgia a Noite. 
Trata Mercúrio de parti rfe preftes ; 
Dos gordos Santarcnos fe defpede , 
Que falando ambos juntos , em confuzo 
So deiJtaô perfeber , que defcanfado 
Seu Rei pode ficar , que em quanto aos brafos 
O valor afiílir » naõ aóde as Aguas 
Como penfaó , levar a fua avante, 
E como ja nos cafcos lhes fervia 
Em violentos caxoins o ardente fumo 
A cabçfa fazendolhes pezada 
Dar c*o a barba no,peito , e fobre os olhos 
Carregar importuno o grave fono , 
Na mal mexida capia empanturrados 
Ambos foraô jazer como dois odres. 

Dormirão toda a noite os boms Alarve» 
Rezupinos roncando a fono folto. 
Eis la fobre a manhan um fe efpreguifa , 
E fazendo três cruzes fobre a boca 
Enormemente aberta o outro acorda. 

Saó oras , dis o Eroi roufenhamente , 
Trazeime efes calfoins , daime ca a veftia. 
Fora c'o a noite ! ha muitos tempos nunca 
Dormi noite pior ! Tudo eraõ pulgas , 
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Tudo fonhos , em fim tudo Diabos, 

Ate , por mais fentir , a Mofazinha 

No quarto me deixou fexado o gato , 

Que toda a fanta noite andou miando. 

Eu naó perfenti nada , dis Madama , 

Pois foi tal a qucbrcirr^ , tal o Tono , 

Que bem podiaÓ arrombar as portas , 

E fem que eu défe fé. Bem , pois que queres i| 

O marido replica , fe tais fonhos 

Eu tive , que por mais que quis pôr olho 

Logo eles me efpcrtavaò : eu te conto. 

Sonhei que eftava cu na nofa quinta 

Pebaixo da nogueira ao pé da fonte 

Sobre a relva dormindo a minha féft^ 9 

Eis fenaó quando d'uma vala furde 

Correndo em torcicolos uma cobra , 

E me entra pela boca : aqui um pulo 

Dei eu , naó perfebcfte ? Eu naõ , dis ela. 

pois dei um grande pulo , e depois difo 

Um pouco defpertando , em fonplencia 

Fui tornando a cair. E fonhei muitas 

Outras grandes defgrafas quo me efquefem. 

Tofpou ela a dizer : ifo hc verdade 

A*s vezes taóbem tenho tantos fonhos , 

Que me fazem doer bem a cabêfa. 

Po- 
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Porem vaitc veftindo , anda depréfa 
Se queres almofar , que ja he tempo. 

Tais réplicas 9 e tréplicas pafadas 
Em fim a muito cufto pos fe fora , 
£ na larga cadeira efcarranxado 
Afim dezalojando , á Mulher dife. 

Ora fabes mui bem , Conforte amada • 
Oonrado avizo que tivemos ontem. 
O nofo Imperador axafe aflito 
Co a guerra declarada por Neptuno. 
Eu fou um de feus xefes ; e a minh'alma 
Afpira a coizas g^-andes. Defta forte 
^Na danfa eftou metido : vou agora 
As ordems expedir que faó precizas , 
Fazer gente com forfa ; paciência ! 
Nós para trabalhar nafcemos todos. 
Dáme ca qualquer coiza ; um lombo bonda 
BaftaÕ dois pains , duas canadas bkftaô. 

Fes-fe bem como um Padre , e muito freíco 
Saii; a averiguar os feus negócios. 



CK^- 
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NEsTE tempo no império de Neptuno 
Ja com todo o calor fervia a obra. 
Qs fortes Generais debaixo dl'armas 
Ja tinhaó toda a jente , e á Luzitania 
Os vaftos efquadroins marxando vinhaô, 
Aqui de rcmotifimos Paizes , 
De diverfas Nafoins , diverfas línguas 
Vinhaó ipandando Capitains diverfos. 
Aqui vinhaô Varoins deftes pixozos 
A queip tudo lhe fede , e que fomente , 
Por cauza das corrutas baforadas , 
Co vinho em ódio eterno andàraó femprc, 
Aqui de mal Francês , e dé ^Imorreimas 
. Um fem humero vinha de axacados : 
Naõ faltando dos cálidos a turba 
A queo) fizera fempre o vinho empolas. 
Era cm trcs batalhoins formada a Tropa , 
Guiava um batalhão Periclimeno {a) 

Ar. 

/ifj Periclimeno : Neto de Neptuno i dc ^uem recebeu o po- 
der Je fe mctamorfotev^ 
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Arrogante , c temido : outro Achelóo » {a) 
£ o terceiro puxava á retaguarda 
O velho Efpozo da cerúlea Doris. (i) 
Aqui vinha Protêo dos grandes Focas (r) 
Regendo a tremehdifíma caterva. 
Talhando as curvas ondas na vanguarda 
Ia6 nadando cem Tritoins desformes 
Fazendo rebombar os búzios grandes. 
E o Padre Oceano comandante 
Supremo defte exercito temível 
Girava dando as ordems amontado 
N'uma negra baleia monftruoza. 

Xegáraó doaurcoTcjo cm fim ás marjems. 
Mas antes que o exercito alojafe , 
Pefta nova xegada em tom de guerra 
Lhe foraó dois Trombetas a dar parte. 

No centro d' uma gruta penhafcoza, 
Cujas ricas paredes eraõ d'oiro , 
£ branca madrepérola ondeante , 

Sen- 

(a) Acheloo : filho de Oceano. Namoroufç de Dejanira aman- 
te de Hercules. Hercules combateu com ele metamorfozeado em 
toiro , arrancoulhe um corno , e venfeu-o. 

(ò) O Vel.ho , &c. Nerêo , filhq de Occrjio , e pai das Nereides. 

^c) ProtÊo ; Ycj. A^^irg. Gcorg. U ^» N. \%^* 
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Sentado fobrc a urna , rcfpeitavel 
C*o tridente na mão , e c'uma c'roa . 
De verdes limos na rugoza fronte 
A embaixada refebç o Padre Tejo. 
Qiiando afim dos Trombetas um comefa* 

Jà 9 Padre venerando , aos teus ouvidos 
Xegaria talvês a novidade 
Da guerra que entre nós , e o Rei dos vinhos 
pouco ha fe declarou. Naõ me pertenfe 
Os motivos da afaô cfmiunfarte : 
Ta6 fomente a dizerte fou mandado , 
Qiie para dar principio a grande empreza 
Para efta Capital do império Luzo 
Das Tropas Oceano á teôa marxa. 
Deves pois vir falarlhe ; que eu afento 
Qiie tem primeiro aqui feu bico d'obra. 

Subia pelo rofto ao velho Tejo 
Ao tempo defta fala uma alegria , 
Qiie ja mais afomára ao feu femblante, 
Levantafe , o Palácio fe alvorófa » 
p para ir cfperar taó grande xefe 
As mais galhardas Nimfas a (i xamã. 

Duzentas níveas , engrafadas Naides 

De 
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De lindos olhos , que em prazer trasbordaÕ , 

Solto o negro cabelo gotejante 

Prefto ali fe aprezentaó caprixozas. 

Ao carro fóbe o Tejo , ao carro d'oiro 

Q\}c guapos , e das muito-abertas ventas 

Brotando foberboiris torrentes d'agua , 

Seis cavalos marinhos vaõ tirando. 

£m malhados golfinhos brincadores 

Afentadas as Naiades o cercaõ. 

O mar fas-fe banzeiro , e longa efteira 

Manfamente deixando a turba marxa. 

Xcgados que os dois Reis a fala foraô 
O Tejo rompe afim : Princepe excelfo , 
Se um pobre feudatario , bem que indigno , 
Qiial eu fou , gozar pode a onra eximia 
De darte albergaria em feu palácio , 
As demoras defprende , e a minha gruta 
Dignate vir a defcanfar um pouco , 
Aonde a nofo cómodo íentados 
Da fiDirte dos Impérios trataremos. 

Oceano afeitou condefcendento 
Po Padre Tejo a fimples rogativa , 
K acolhçndqfe á gruta majeíloza , 
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Indignado meu Pai , dife Oceano , 
Pela iníqua extorsão de feus direitos , 
Qiie dos vinhos o Rei dezaforado 
Das jentes com efcàndalo lhe ha feito » 
Intenta guerrealo. Ele em pefoa 
Viria a expedifaõ , fe de feus anos 
O pezo deita gloria o naõ privàfe. 
Por tanto eu me incumbi das fuás vezes í 
K como de fua Corte na afembleia 
Para ifto convocada fe afentafe , 
Qiie o comêfo em teu Reino fer devia , 
Vifto que o General dos inimigos 
Em Coimbra rezide ; parefeume , 
Por levarmos ^s coizas com mais ordem » 
Que nefta Capital fem perder tempo 
A primeira faxina fe fizefe : 
Depois » de meu poder com todo o pezo 
Em Coimbra caífemos. Aprouve 
Ao Tejo çíle difcurfo ; e entaõ tratarão 
De mais ponderafaÕ quantos negócios 
Para aquelç refpcito mais tendiaô, 
Sa6 xamados os Cabos a confelho , 
£ com acordo unânime fe adia 
A feguinte manhan para o combate. 

He contra um grande Cabo que fe devem 

To- 
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. Tomar as armas : naô he Jan Fernandes , 
Nem Manei das Atacas o inimigo : 
He contra o fafanhozo Talaveiras {a) 
Tortulho enorme de invejada fama , 
Do vinho na milicia experto , e vafto. 

Tanto que alvorefeu , logo no canlpo 
As trombetas orrífonas bramarão ; 
Cujo fom de miílura c*o alarido , 
E rouCos atabales largo efpafo 
' Os muros fes tremer , e a gran Cidade 
Soberba fundafaô do Grego errante. 
Ja promto o Talaveiras aguardava 
De Cilenio o prefeito a pôr por obra. 
Na frente de feus bêbados foldados 
Corajozo fe avanfa : roxa altiva 
Que as vagas fem pavor mujindo efcuta. 
Mancando vaô as Rias a compafo , 
E d'uma , e d*outra parte embravecido 
O gradivo Mavorte afende os peitos. 
As caixas daÕ fmal , travafe a guerra ; 
De poeira uma nuve os ares turba ; 
Levantafe um clamor mais tezamente ; 

Re- 



(a) Um dos Tavemciros de grande conta que Lisboa tcre. 
Na dilatada teia de feus Iguvorcs faõ çftft» IDS»:» hwSw^ >ma "^^ 
mendinho. 
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Redobraôfe âs pancadas , corre o fangue . . * 
Nada ha mais lamentável que uma guerra !) 

Foi renhida a peleja : longas oras 
Pendeu a decizaó n'ambas as partes é 
Finalmente naó fei que infaufto cazo 
pôs dos vinhos o exercito em dezordem , 
Que naó pôde aguentar fobre feus brafjs 
Dos aquozos dragoins o carrcgume. 
Perdem todos a côr , as armas largaÔ. 
( Entradas de leaÓ , faídas d*afno ! ) 
Cae aqui , cae ali , ums fobre os outro» 
Vaó indo aos trambolhoins. O Talaveiras 
Reunilos intenta • mas de balde. 
He de balde bradar : diques naõ fofre 
Torrente por pavor precipitada. 

No campo ficou fo inteiro e forte. 
O golpe univerfal caiu fobre ele. 
Das fctas , e das lanfas acravado 
Parecia um pinhal o grande efcuda* 
Nimguem ouzou xegarlhe , que da terra 
NaÔ fizefe vermelha a fuperfice. 

E que mais fês d^Olimpias o ésforfáda 
Filho , o devaftador do mundo inviâo-. 
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Junto ao tronco , dos fcus deftituido , 
Qiiando o muro faltou dos Oxidracas ? 

Mas a Morte d'Erois fcmpre avarenta 
■ Metida n'uma bala fulminante 
As pernas lhe atravefa , e defpedafa. 
Acurva a grofa máquina tremendo , 
E em terra baqueando he maxucada 
Do violento tropel dos inimigos. 
C*o efte lanfe vitoria o Tejo brada ; 
Vitoria , refpondeu a xufma ovante , 
Vitoria pelas aguas , viva , viva. 
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FOiSE em folias a feguinte noite. 
Mas afím que a lus alma avermelhando 
No orizonte as globozas nuvemzinhas 
Comefoii á doirar o cume aos montes , 
A venfcdora jentc enfurecida 
Refpirando outra ves carnajem , fangue » 
Vai de rota batida , e compafada 
Ao fom dos belicozos inftrumentos 
Demandar do Mondego as marjems frefcas« 

A feu falvo xegando fe alojarão. 
Fas-fe confelho , e por comum acórdão 
Para a um tempo levar ao Porto , e Aveiro 
O terror • e a vitoria Nerêo parte. 

Em quanto ifto afim pafa , ja Coimbra 
Bem como um formigueiro fervelhava 
Atónita bradando. Eis muito conxo 
Correndo á préfa contra feu coftume , 
Vem um cambaio tutelar das aguas i 

O 
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O gago Vitorino , e o Santareno (^7) 
Fanfarrão defta forte dezafia. 



Câ-câ fora ine'amigo , cu na rua ) 
A'de ir aqui tu-udo c'o a maleita. 
E ve-ve-ve veremos , e veremos 
Qiiem.quem leva a melhor : xê-xegá*gor;| 
Um nunca vifto inzercito de jente ; 
Saó co-como mofquitos : fe tem barbas > 
S'hé-s'hés'hé-s*hé capas ponhafe em campo* 

Qiial grande Ferrabrás no xaó deitado 
Defp^ezando do gárrulo Oli veiros 
O louco dezafio , o Eroi preftante 
Do Rino dcfprezou o ftuUiloquIoé 
Naó fe altera ; em feu rúbido feroblante 
Naó poim o M^do aâ cores da fraque^pa* 
Lijeirp , quanto fofre a corpulência , 
a; trapeira alta fobe onde vijiá ; 
£ axando fer ferta a guerra em caza , 

Maõs perdidas f dis ele. ^ faô t ja'gorá 
C Od 



(«) Vitorino , ou Rino : Aguadeiro de mnl femeadas barba$# 
6e gambias ercanxadiíimas , de gaguês inexplicável i e de xxta» ^j^^ 
xorfa írtàu na condufao de íeiu carretos^ 
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Ou venfer , ou morrer. Xamafe ás artnat » 
E toda a jente fua acode preftes. 
Acodem d'Alemtcjo , e Eftremadura 
Bizarros Campioins : da Vidigueira , 
Vila de Frades , Borba , de Vilalva p 
Setúbal , e Palmela. De Lisboa 
Axa6-fe os Carcavélicos manfebos 
De furibundo fenho. Eftaó do Algarve 
Mil Soldados d'embarque deftemidos , 
Mil de fima do Doiro , e das Bairradas ; 
£ faõ mais de dês mil Coimbricenfes. 

Toda efta Soldadefca , he bem verdade , 
Cavaleiros naó faó d*aureas efporas : 
Saó rotos , bandalhoins , babozos , porcos ; 
Mas qualquer deles um Eroi xapado 
De inaudito valor , corajem fuma , 
Capas de Te avanfár ao mefmo Alcides* 
N'uma palavra bêbados eternos. 

Entiafe a rezenhar : cazo eftupendo ! 
Inda a mais d'um milKaÕ monta a rézènha. 
Formarfe vaõ da Feira ao grande largo, {a) 
A linda variedade em farda , e arm^s 

Os 

(a) Ao ffraaác l»^» Tudo vai das ipotezes. 
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Os olhos encantava : grande parte 
£m cambudos capotes romendados 
A irouxe moiixe poftos fe rebufa : 
. Parte em mangas , e pernas , fem fombreiro, 
Xeia de impavidès caminha aos totíibos. 
Efte trás um pixel , efte trás quatro 
No alforje a tiracolo : um três borraxa» 
De adniiravel grandeza ^ e tudo xeio^ 
Armados todos vem muito á lijcira : 
Nada de arnezes , peito defcuberto ; 
A' excefaó dos rompentes granadeiros 
Que feitoâ vaô ali cabides d'armas« 
Com grevas , bacinetes , e lorigas 
Bem poucos fe embarafaÕ : á rodela i 
A talhante farrufca colubritia , 
A adaga , o varapáo , a mafa » o xufo i 
Comforme cada um melhor fe ajeita ^ 
He tudo quanto importa a mais da tropsi^ 
Nas pezadas carretas rexinantes 
Temivel ali vai das bocas negras 
A ignívotha tormenta : até naõ falta 
Quem leve junto a fí feu cao de íila« 

Èhtaó fobre um jumento de atafona 
Ricamente ajaezado > o Santareno 
As odreas pernas efcarranxa a cuíló. 

Q% NA- 
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Vefte de bode um tresdobrado coiro ? 

Poim um elmo de vides enlafadas 

Na caveira d'um tigre tremebundo 

Qiiè lhe a grande carranca afombra , e adorna» 

E empunhando na dextra uma tarafca 

De dilatada folha , vai bizarro 

Puxando os batalhoins para o combate. 

Tanto que do lugar alcanfc ouvcraõ 9 
£ os raivozos imigos aviftaraô , 
Fas alto o Santareno , expede as ordems» 
As fileiras divide , o campo afenta. 
Depois entre um falfeiro procelozo 
De perdigotos que da boca xove , 
Da fua jente a tefta afim troveja : 

Lembrar- vos , generozos Camaradas , 
O que ides a fazer , fora efqueferme 
Até de quem vós fois : eu fei que o brio 
A cada um de vós outros alentados 
Na ponta do naris brilhando falta* 
Ou morrer , ou venfer : a cauza he nofa. 
As Aguas de bazofia em vaó naô fe enxaõ • 
Guftelhes caro fe venfer quizereto. 
Corajem , meus amigos t oje a gloria 
Q^ate'qui fe ganhou naõ vâ pcrder-fe. 

Nos 
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Nos ajiimos calou vinhi-potenteô > 

De tal forte a raz^ô deftas palavras , 
Que cada iinj deles fe reputa um raio » 
E ja para enveftir as trelas roeni. 

Agorji , ó Muzas , naô falteis ao Vate , 
Afopraime no peito o extinto fogo , 
Qiie he precizo cantar melhor que nunca . 
O combate maior que os evos viraô. r 

Deu final a trombeta Neptunina 
Afpero , forte , atros , e formidável : 
Nas cabefas as grenhas fe arripiaõ » 
Bate mais forte o corafaô nos peitos, 
Comefaô-fe a mover as longas alas ; 
O medonho alarido fe levanta ; 
Daô fogo os mofqueteiros ; da defcarga 
Sobe rápido aos Ceos enovelado 
O denfo negro fumo ; c'o eftan)pido 
Os cavernozos montes retumbando 
Enxem tudo de orror. Dos grandes eixos 
Parecia que a máquina do mundo 
Sacodida , em pedafos fe fazia. 
C-um afoite na maô de duro ferro 
Os cruentos cavalos inftigando 
Girava a impia Guerra o campo todo. 
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Os So\4acIos que a via6 fe animava6» 

A Dezerperafaô â rédea folta 

Corria furibunda , e fem maneira. 

As incendidas balas eft ridentes » 

As mortíferas xufas enriíladas ^ 

Gemidos arrancando aos mizeraveis ^ 

Um inferno faziaó. Alaftrado 

pe fangne vip-fe em breve , e corpos mortos 

Da orroroza batalha o fitip extenfo. (a) 

Rocio , que em razaÓ de vizinhanfa 
O nome erdado tems de Santa Clara , 
Se gloria ganhas oje em fer teatro 
De taô fanguinolenta brava guerra , 
O nome mudarás , e dos vindoiros 
Virás a fer xamado o campo Mareio* 

De forfa nefte dia altos prodijiòs 
A gente Bacanal fes mais que nunca. 
Qíial , femelhante ao gato entre podengos 
Que ó lombo em arco tendo enxorifado 
Fas provar velosmente em pulos deftiro 
Aos audazes fucinhos circumftantes 

Das 

(a) O íitio extenfo. Repito o cavaco ^ue dei Feípetivamciitt 
ao lãrgíf d» Feira. 
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Das curvas íirgas os lembrados golpes » 
Para um , e outro lado dezenvolto 
Murros \ e pontapés fei vendo atira : 
Qual d'um talho c*o a^eípada aos dentes xega : 
Qual d'uma vês c'o a xufa quatro enfia* 

Mas ja um Fpca enorme e gueludo , 

De dente anavalhado , unha rompente » 

Cujo coiro entezado e verde- negro 

Se ria das mais fortes cutiladas , 

Um vinheo Capitão tragando eftava , 

Quando. o intrépido Andrade irozo acode, (a) 

Aqui ainda viu do mizeravel 

Engolir* os reftantes calcanhares. 

Da vinganfa.o furor lhe fobe aos olhos , 

Avanfa ao monílro , e fobre o craneo rijo 

Da inimigaxabefa venfedora 

Com um buxo rolifo ( arma cazeira ) 

Mil golpes fulminando , o quebra , e efmaga. 

Tremeu convulfo o monílro ; e o bruto fprito 

Aos ares fe foltou envolto em fangue- 

Acodem muitos Focas , o Eroi cercaõ. 

Os 

gi m I ■ I ■ ■ ■ ■ I I ii " 1 ' '■ 

(a) Andrade. Uma afctada doudicc , ou uma continua bebedei- 
ra , um tezaS arrogante , uma catadura torva , c uma eterna ban- 
dalhife , faõ os caratéres ^ue faiem fempre formidável efte fáfa« 
nho;» SapateiFO. 
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Os aquozos Soldados trepidantes 
De fila cem membrudos cains lhe afulaÔ ; 
£ , quais fobre a bigorna os rfialhos batem , 
As dentadas fobre ele a miúdo fervem. 
Andrade volta a um tempo a todas partes 
O brafo vingador : deftróe , derruba , 
Atropela , maxuea , abola , mata. 
Mas fendo ja fem conto os inimigos , 
Depois de longo efpafo de conflito , 
Falto de forfas vai beijar a fanta. 
Aqui ( quem crera tal ? ) a todo o trance 
Cpm mais de quatro mil inda combate* 
Grandemente bufando aflito efpuma , 
Rcvolvefe , brafeja , c o xaó mordendo 
Pafmõzos coices enraivado atira. 
Forma mil carantonhas formidáveis , 
Qnal trovaó rujidor medonho berra. 
Das dentadas a orrivel tempeftade 
Ja quazi o fofobrava ; eis dando um pinxo 
Em pé fe torna a pôr , e a brava xufm^ 
Çm fanicos desfás ç*o a mafa dura. 

Naõ te déraó da fonte as alimárias » 
Valente Palmeirim , tanto trabalho ; 
Eem que vifte o broquel feito em pedafos 
Co a« leoninas unhas â bem ^ue q tigre » 
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Q^ic a mal cortada perna inda arrojava , 
Te fes afucinhar c'o a garra ardente. 

N*outra banda com obra azafamado 
O feros Damiaó como um corifco {a) 
Cae fobre o inimigo : aqui o atacaÔ , 
Aqui deftro acomete , rompe , afola. 
Cada pedra que folta he uma granada 
Onde vai desfarfada a orrenda morte. 
Deftrofa féis Delfims mcfmo a pé quedo : 
Fas rofto a dés varoins dos tais pixozos , 
E do primeiro encontro os desbarata. 
Xovem nele os pelouros abrazados 
Dos áqueos Soldados impelidos , 
Como fobre os telhados em Janeiro 
A fahante faraiva que Euro impele. 

• Ante os muros de Pêrgamo mais bravo 
O filho na6 pugnou da branca Thétis. 

Nem eu te calarei , Caetano iluftre , (i) 

Afom- 

(a) DamiaÕ. Ha três efpeces de embrjaguês ; de lea5 , de gsi- 
Io , e d« porco. Ai.* pare os difturbios : a 2.* as galhofas : a 
3.* o d£leixamento. A dcfte Pedreiro hc da i.^ efpefe ; e confe- 
guir.temente funeftos oc íeus efeitos. 

{ò) Caeuno, Hc um jMtdim fcxagiSD^no ) b^V^^dx) ^%'L> «-^^^ 
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Afombro de valor , peito de Marte. 
Tu ali fobre a terra o pé batendo » 
Pancraciaíla acérrimo , infofrivel 
Mais 4e mil defqueixafte a murro fêco. 
Mefmo o Duque Nemé famo2:o em murros 
De deitar-te agua as maõs capas na6 era. 
_.•■•-/ 
Mas naô foprava a pérfida Fortuna 
Com ventos de fervir á gente aquatil ; 
E fendo ja fenfivel a derrota 
Tocar a recolher manda Oceano. 



^'JfS ^ ♦ <k 
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fe , cujas dezencaizad^s zocarrifes nos fazem ver , que he um 
daqueles gcnlo» que fempre cftsuó de caninha n'agua. 
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CANTO V. 

TAnto que á Mâi das trevas taciturna 
Defdobrou fobre a terra o manto negro f. 
Co a palma da vitoria ufano e alegre 
Dar^a feus Cabos um convite lauto 
Determina o Eroi pantafafudo. 

Quem contar as galhofas defta noite 
Ouzado poderá com verfos dignos? 
Foi entaó q usando o lépido Caetano (^) 
Cambaleando em meio do congrcfo 
Fes com rizo eftalar os circuroftantes , 
Abrindo francamente deYeus doutos 
Jocozos anexims o áureo tezoiro. 
Foi quando o L)outor Rito, fobre os ombros (i) 

Ten- 

(tf) Caetano. O mencionado no Canto antefedente. 

(6) Doutor Rito. Um dos papeloins mais celebres que o ócio 
nutre. Ainda que nunca lhe lembrou feguir os eíludos , andou not 
primeiros tempos de batina ; foi Doutorado por feus mefmos Pais^ 
e na fua própria caza , fervindolhe ums calfoins de rifo azul da 
iniignia de capelo. Paira fempre de autoridade ; he forumbatico 
de natureza > c quaai fcroprc anda com Xmk\íl. K. S>aa. ^"»aA ^^ ^^ 
orates. 
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Tendo ums calfoins de rifo por capelo p 
Ex câthedra afentado , íobrc pontos 
De guerra longas oras difertando , 
Efcarrou difcrifoins , mijou confelhos. 
Sobre os bicos dos pés alevantàdo 
Aqui foi que o tacaô , gárrulo Xaves [a) 
Lodozo ganfo que a Caílalia turba » * 

Batendo as fujas jpalmas na afemblcia ~~- 
As Muzas invocou , e efta perlcnga , 
No modo que lhe he próprio , <}'iniprovizo 
Recitou com torrente entuziafmado : 

Nobilifimos Xefes refpeitaveis , 
A quem , naó fem razaõ , Lieu potente 
Fes de fua juftifa defenfores ; 
Vós outros tendes oje ao mundo dado 
Um raro exemplo de yirtude croica. 
Nimguem de pôr na cara uma navalha 
He mais digno que vós. Oh fe os meus lábios 
Podcfcm preferir , fe a minha lingua 
Podcfe articular quanto alma fentc ! 
Vós tendes os xibantes deílrofi^do 

Com 

{a) Xaves. Bobado da %,^ efpece : he de um notável dezem« 
barafo , de uma verbozidadc pafmosa , e dç uma maoia de fazer 
. trpyas ii^oírivel. 
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Com o mefino valor com que eu deftrõfo 
Carangos nos calfoins , e na camiza. 
Sim , vós os filhos fois abenfoados 
Do inviclo Bafareu que onrais a Pátria. 
NaÕ deziiVais da em preza comefada : 
Depois do que pafou , ja'gora p refto 
Vai tanto como efcarro de tabaco. 
E tu , graó Jencral , que o orbe afombras ; 
Tu i em cuja cabefa mioluda 
Minerva , e o loiro Apolo influxos largaó » 
Es digno de rejer um grande Império. 
O nofo amado Rei entre o feu povo 
NaÕ pode igual ao teu axar um caco 
Aonde os feus dezignios fe acomodem , 
Suas traías fe entendaô. Os dezaftres 
NaÕ axaõ no teu buxo o eftreito aperto , 
Qiie no de um bigorrilhas : o teu buxo 
Sem inda rebentar , três mil dezaftres 
Calado e fofredor alojar pode , 
Porque he muito mais vafto que uma adega. 
As três velhas Irmans doirados dias 
Ainda te confervem : muitos anos 
Ainda , ainda fejas no teu mando 
Franco difpenfador deíles obzequios. 

Afim clamava o Vate , quando atende 



Que eftava vox clamantis in deferto , 
Porque em fono 05 ouvintes fepultados 
Refonando a barraca atormentavaó. 
Por tanto pauza fes ; uma caneca 
Prefto efcorropixou ; e c'os Anginhos 
Parefendolhe eftar, fes fucia aos putrps.. 

Mas nas tendas a jente eftropcad^ 
Ja cuidava em curarfe , e refazeríc , 
Quando um grande alarido ao lonje fe ouve#, 
Alegraõfe os vencidos , novas forfas 
Nos ânimos cobrando , porque penfaó 
Ser xegado o foccorro quç efperavaÓ, 

Afim era : Nerêo galhardo , e ovantflf 
Seguido de invencíveis combatentes 
Trazia de refrefco o Doiro , e Vouga , 
Capitains » que a derrota fomentarão 
Dos dois vinheps Erois de feus de(lrito$# 
Da^as as falvas d'uma , e d outra parte f 
Entaô ele contou como em Aveiro 
António do Míniftro , Cabo aftuto » {a) 
Soldado veterano y ornem temivel 9 

foff 
I ' ■ • ■■* 

(4) António do Miniftro. Foi em Aveiro um dos TaveroMYo» 
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Forte fe lhe opuzera em campo aberto : 
Os manhozos ardis que efcogitára , 
Os xoques que tivera , e feus encontros , 
Do nofo Vouga , que prezentç citava , 
Os Ínclitos fervifos referindo. 
Depois paia a contar quanto no Porto 
Llie dera que fazer uma Matrona {a) 
Do que a Velha de Diu /mais guerreira , 
Mais^fera que as do antigo Thermodòntc , 
Qtie deraõ tanto luftre á Capadócia. 
£ não menos do Doiro as nuvems alfa 
A parte que na ãfaó tivera onroza. 
Em (im cóncliíe , dando a ver os modos 
Como d'ambos os dois desbaratados 
Os olhos entregara ao fono eterno. 

Oceano um pouco entaó mais branda a pena 
Da perdida peleja , aos venfedores 
Âmoftrando um Real comprazimento , 
Comefou á tratar quanto erá jufto 
Porfe por obra na manhan feguinte. 

Afentafe em tentar novo combate 

_ i ^ 

(a) Matrona. Vm^ ejufdm furfitrk bem conhecida oo Part9 
(cla^ alcunha de Rainha. - 
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Jeral , c decizivo. As tranfas loiras 
No vermelho orizonte ao vento dadas 
Mal que a Aurora amoílrou madrugadora ; 
Mal que os frajeis fugazes pafarinhos 
Com a lus matutina comefaraÓ 
Nos verdes falgueirais a efpenujarfe , 
Um xirlando , outro em módulos gorjeios 
Enxcndo de alegria a felva amena , 
Tudo fe perturbou. Ergue do abifmo 
A terrífica fronte angui-comada 
Outra ves a maldita a negra Guerra* 
Salpicadas de fangue as azas bate » 
£ o? longos arraiais três vezes cerca* 
As buzinas , e os pifanos fe tocaó , 
Arrufaó-fe os tambores , treme a terra» 
E os marinhos ptndoins dezenrolados 
Vaô no império dos ventos tremulando. 
Apreftaô-fe os Soldados venfedores , 
E fc vaó encontrar c os inimigos, 
Ums ainda arrotando a ovos xócos 
Vaô enxendo as boxexas , e afoprando ; 
Outros fe queixaô que a xixelo velho 
Muito a boca lhes fabe : em cuja arenga 
Entretidos era fim o imigo arróítaÕ. 

Eíláli Santareno altivo , c guapo 
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Sopezãndo na dextra a efpada injenté ^ 
Qual atacada mina que pron^ete 
Ruinas vonnitar de imcnfa mole. 
De feus olhos pafmado eftá pendendo 
Seu exercito em pezo , aonde efpreita ^ 
Como os ventos em grimpa , da batalha 
O efcondido íufefo. A bateria 
Entaô coraefa com fragor medonho 
Da parte dos Neptunios combatentes^ 
Koi uma das defcargafe mais funeftas* 
Muitos dos mais valentes bebedores 
Do faborozo xâ das tortas parras 
O derradeiro A Deus aos copos deraô^ 
Encarnifa-fe a jente , ferve a guerra , 
Reina a Defolafaó , a Morte , as Fúrias^ 

Apoucando no campo os inimigos 
Avia longo tempo que bradava 
Para um nobre duelo decizivo 
Pelo Padre Oceano , um Serralheiro, (a) 
Monílro injente , desforme , afpéto orrivel ^ 
A quem bravo, ç coléricío ftas forfas 
A um toiro igualara a Natureza* 

D Ei^ 

**'^ ■ i <1 ■■■■ I -I I ■■ ■ • ' 1. • í " i • II II I ■ Tt 

(a) Serralheiro. IrmaÕ do Gigante Dramuziando f íilhos áà 
Batuziafmo, e da Fantazu. 
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Eis que ao lonje do Padre entre as falanjcf 
O brilhante pavês de tartaruga 
Orlado c'uma pel* de ciocodilo 
Os olhos anelantes lhe deslumbra. 
Na grande maó fopeza firme , ufano 
Um^ lanfa fatal de largo ferro ; 
E brandindo-a valente , rexinando 
Defpedida a fes ir, rompendo os ares. 
O golpe refaltou do rijo efcudo , 
£ a àftea efpedafada em terra cae. 
O Padre embravecido o imigo bufca ; 
O imigo c'um montante fe defende 
Briozo pelejando : mas o Padre 
Por tempo entaõ poupar , de romanla 
Cerrou com ele , e o efmagou nos brafos* 

Do mefmo venfedor últimos golpes 
Contra fua vontade onradamente 
Sofrerão dezafete Sapateiros • 
E algUms trinta Alfaiates nefte dia. 

Unidos os d*Embarque denodados 
Aqui Górgones eraô : nada em campo , 
Ante feus forfozifimos revezes , 
Que folgo refpirafe , em pé ficava. 
Nada menos fazia o Alem tejano. 
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O Minhoto , e o Beiraô. Naquele dia 
Com eterno defdoiro fe encobrirão 
Os feitos que nos Gregos cadafalfos 
Em torneio cruel outr'ora obráraõ 
Rozuel , Eftrelante f e Belizarte. 

Ali Nereò andava incontraftaveí ^ 
Ali Periclimeno em forfas grande , 
Ali o Padre Tejo ^ o Doiro i o Vouga 
As mais defcomedidas tridentadas , 
Qiie o mundo ha vido dar , ao imigo dzndòs 
Deílroncava Achelóo mais cabeias , 
Cerceava fanhudo mais orelhas * 
Do que o fértil Brazil macacos cria. ♦ 

Mas vendo que fua ira inda fedenta 
Mais eftragos dezeja , o arrojo toma ^ 
O temerário arrojo de encontrar-fe 
C*o grande Santareno. Éfte montado 
No afno , ao fom de zurros efpantozos^ 
Com guerreiro valor tempefteando 
Entre feus inimigos , cotno um rio 
De caudalozá enxente , c[ue infofrivei 
Na alagada campina arranca , e arraza 
Quanto lhe eftorva ú turbulenta marxa ^ 
Levav:» a toda a parte o õíror , c a mortCr 
Acomete Achelóo em manhas âbil , 
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Fáslhe eara o Eroi ; quebrâôfe as lanfas > 
E dos brutos c'o a fúria abalroados 
PinxaÕ das feias pelas ancas fora. 
Portos a pc aqui he que faô elas : 
Arrancão das efpadas , talhaÔ, cortaó , 
Eftoqueiaô , defmalhaó ; nafce fogo 
Dos afos petifcado ; ora fe curvaô , 
Ora cm bicos de, pés raivozos fe erguem. 
Os golpes fe amiudaó , giraó defiras 
As talhantes catanas : um fobre outro 
Vantajem naô conhefe um ora inteira. 
Transforma. fe Achelóo d*improvizo 
N'um dragaõ feio de farpada língua: 
Efpanta-fe o Eroi , mas deftemido 
Sobie as azas um corte lhe aprczenta , 
Que o fas baquear em terra. Novamente 
Em majeftozo toiro convertido 
Impétuozo avanfa : entàô por terra 
C*o a forfa do boléo o Eroi caindo 
Aos cornos fe lhe agarra , e novo Alcides 
O faria em pedafos defta feita , 
Se em mofca transformado , n'um momento 
Lhe naó fojé fútil , cobarde , e fraco. 

Entretanto a carnajem fanguinoza 
Voando devaftava o campo todo , 
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E d'ambos os exércitos provavaô 
Os nobres Capitains dezafom brados 
De valor naó comum , naó vulgar fama. 

Mas a gente marinha defangrada 
Do ferro Bacanal ja naô podia 
De brutos taó indómitos a fanha \ 

Nas filas fuftentar. Entra a dezordem , 
E toca a retirar. Ja de Anfitrite 
Aos palácios Reais fe encaminhava 
O férvido Titâii pálido , e triíle 
A darlhe a infaufta nova da derrota y 
Qiie em fua- gente a feu mâo grado vira. 
Caindo as fombras vem dos altos montes , 
E duma , e d'outra banda fepultura 
Sc entra a dar aos cadáveres que alaftraó 
O campo da batalha , e daô aos olhos 
O orrcrozo matís que a Guerra eftendc. 



.#% 
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CANTO VI, 

GEm e o Padre Oceano inconfolavcl 
No fundo de feu peito » e mais aguda 
Comefa a renovarfe a dor antiga. 
O malogrado fim de feus dezenhos 
He um dardo punjcnte , que as entranhas 
Lhe pica , e defpedafa ; e quem na6 foubo 
Dos purpúreos Erois ceder âs forfas , • 
jEm fim cede á mortal melancolia, 
rjTanto ppde a paixaõ n'uma ^Ima grande ! 

Fcxafe trifte no tcntorio Régio ; 
Nimguem ouza falarlhc ; folitario 
Só quer por companhia o penfamento, 

Pafadas oito oras em filencio 
Manda eritrar os feus Cabos : penfativQ 
Sobre a meza encoftado o cotovelo 
Na maÕ efqncrda deícanfava o rofto, 
Gotejandolhe em lagrimas banhadas 
As venerandas cans da longa barba. 

Ktovf 
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Amados filhos ( vagarozamente 
Tendo erguido o femblante macilento 
Afim lhes dis ) Amados filhos , nunca 
Taõ fera atafalhou meu peito forte 
A tirana Paixão ! Nunca minh'alma 
Tanto vi afracar I • • . Fatal derrota 
Foi eíla que no livro do Deílino 
Lavrada eílava em caratércs negros 
Pela férrea maô da atros Defgrafa ! 
Nofas forfas ( as forfas invencíveis 
Que tem amedrentado o mundo inteiro!) 
Abatidas as vedes , deílrofadaf» 
Por bárbaros Salvajems , por ums brutos 
Q^ie nada por fi tem mais que fortuna. 
He pois tempo , furjâmos acordados 
Defte pélago vil de cobardia 
Onde a trifte vergonha nos afoita. 
Para o imigo venfer quem fe embarafa 
Que aja esfoifo , e valor , ou que aja dolo ? 
O que foifas naô daô 1 ardis alcanfem. 
Todo aquele que vir que melhor pode 
Ao êxito xegar do que intentamos 
Meta maós ao trabalho , dêfe préfa 
E reduza a pedafos eíla c:inga 
Q^ic tanto no caxafo nos carrega. 
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Levantafe do afento entaô pacato 
O Velho guardador dos grandes Focas | 
JE no n\cio do conclave luzido 
Delfartc dsfcarrsga 9- cortfciencia. 

Até'gora eu ná6 quis a colherada 
Neftas coizas meter ; vós tendes feito , 
Tendes acontecido , fem quererdes 
Pedirme , nem ouvir os meus concelhos, 
Porem quando a tortura a tal extremo 
As coixas vai levando , oporme devq^ 
E fervir a mci; R.ci , qual pofo , e valho, 
Os Deuzes , caio Pai , tem -me enfinadp 
As coizas do por-vir caliginozo, 
Eu antevi pftes dezaftres feios , 
Mas eu fem fer forfado naô predigo. 
Por caftigo talvês dos Deuzes fofe 
Ao vofo dezacordo. • • , Porem bafta ^ 
Ja t^ldo fe pafou , agora çu ipefmo 
Tomar á minha conta a cmpreza qiicroi 
Socega , jffnado Pai , o Eroi da pinga 
De meus tifos p alvo a fer comçfa, 

« 

Recobrou novos ânimos o Padre ^ 
E do filho no§ ombros fempre firmes 
O pezo defcanfou da gr^de guerra« 

Pro- 
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Proteo, , que nos ardis expVlmcntado . 
Fora fempre inftrúmento a mil fafanhas ; 
£ cuja calva frente laureada 
De importantes facfoins fempre faíra » 
Um pouco fobre o cazo confid'rando » 
Efte acordo felis contente abrafa. 
Vaife ter com a A Sucia enganadora. 
He efla uma rolifa Mofatona , 
Que veftida de peles de rapoza , 
E empunhando na dextra um rico cetro 
Domina fobre os omems ; manda , impera 
Os indómitos tigres , quais cordeiros. 

Em quanto pois bulindo dezenvolta 
Lhe xamejaó os olhos inquietos 
Por ouvir o que quer dizerlhe o Velho , 

Eu quero , lhe dis ele , que te empenhes 
Agora em focorrerme quanto podes. 
Dç Baco um General meu inimigo , 
Xamado por alcunha o Santareno , 
Do esforfo ou da fortuna focorrido 
Tem triumfado das aguas. Oceano 
Ja derrotada a flor de fua jente 
Sufpira inconfolavel. Mas dos livros 
Po tremendo Deílino irrevogável 
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Eu fci que o Santareno ao ferro ao fogo 

NaÔ tem de dar a vida nas batalhas ; 

Pois uma pouca d'agua em ora infaufta 

Bebida , ha de arrancarlhe ao corpo o fprito* 

O buzilis porem confifte agora 

Em fazerlha beber fem que ele o faiba , 

For quanto eíle animal temlhe ódio eterno* 

Todavia a eíle lafo que lhe tramo 

Fugir naó poderá. N'um arrabalde 

Na6 lonje da Cidade , brevemente 

Farfehâ uma funfaô que ele naô perde. 

Aqui pela canfeira do caminho 

Moído xegarâ » fuado , e lafo. 

Forfozo he pedir vinho , iílo naô falha. 

Tu pois , que és marralheira , âsde mui preftes 

Em fua mefma Mofa transformarte ; 

£ eu tornado em agua facilmente 

Na vazilha entrarei que tu lhe deves 

Lampeira miniftrar. Ele fedento 

Nem fe he vinho , ou fe he agua reparando 

A enfuza vazara no grande buxo. 

Defte modo a meu falvo os intcftinos 

A*vido devorando o darei morto , 

E terei concluido a grande empreza. 

Vamos pois fem demora vem comigo. 

Va- 
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Vamos onde quizcres ; infofrida 
A Aílucia refpondeu. E logo promptos 
Metidos n'uma nuvem negrejante 
Tirada por féis Euros rujidores , 
Defpejando corifcos fcntelhantes 
Ao orrorozo Ibm d*um trovaô grande 
Sobre a airoza Coimbra em fim baixarão» 
Mas como do Deleite o Santareno 
Eftava no país , ordena Próteo 
Que a Aftucia dali facar o fafa , 
E a Cidade o conduza aonde a trama 
Para o pobre cair armar pertende. 

Entre os longos Eftados da Mentira 
Infame Imperatris da maior parte 
Da terráquea mole , junto ás fraldas 
P'uma verde colina alcantilada , 
3obre um campo efpafozo , plano , ameno 
A que regaô d'um rio as manfas aguas , 
A galante Cidade encantadora 
Do vaidozo Deleite eftá plantada, 
A pálida Doenfa , os Defprazeres , 
Os Remorfos cruéis , a orrivel Morte 
O cume fenhoreiaó do alto monte. 
Mas ó Engano traidor , c'um tolde cfpêíb 
Tudo iílo ávido encobre á gran Cidade. 
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Nela tudo he prazer., tudo he defcanfo* 
O povo abitador ao ócio dado 
Só cuida em divertirfe : o Baile , o Jogo , 
Os Cantos « a Luxuria , os Boms-bocados 
Aqui abitaó ledos : pelas ruas 
Amplas Satisfafoins andaô jirando ^ 
Miniftros de feu Rei : feu Rei parefe , 
Co as traudolentas cores que a Mentira 
Arteira fobre modo o tem pintado , 
Um rapas mui loufaõ de afável jefto. 

Aqui de toda a parte os povos correm 
De feus ferios deveres deslembrados 
A pedir a cfte Rei , quais feus dezejos , 
Tais as Satisfafoins , que outorga facil. 
Aqui a avia vindo o Santareno , 
E a meiga fua Efpoza a Santarcna , 
A pafar algums dias fatisfeito 
Do iim da grande afaõ com que ultimando 
A mais árdua vitoria felismente , 
Tinha a um nome cie impávida memoria 
Por entre o fçrro , e o fogo alcanfe dado. 

Mas a doloza Aftucia que naó fabe 
Defvelada perder monfaó de efeito , 
Por Prótco inftigada , cm continente 
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As cambiantes azas folta aos ares , 

Dá nele d*improvizo , e afim o ataca : 

Dos remorfos fe vai acuzadores ; 

E por uma maneira extravagante 

De feu alto faber fomente própria , 

C*o as cores da razaô na triflc ideia 

Sen vil procedimento lhe debuxa. 

Faslhe ver com a mefma confciencia 

Como he mais jufto que um Eroi conftantc » 

Qiie as defgrafas tratou de bagatela , 

Em as profperidades naô fe infune. 

Que naõ dê que falar ao povo rude , , 

Qiic murmurante na Cidade o acuza 

Pelo ver aos prazeres taô fenfivel. 

Q|ie deve a fua caza retirarfe , 

Tirar do vencimento útil proveito , 

Naõ confiarfe em fi , porque inda as Aguas 

Eílancado naõ tem as forfas vaílas. 

Aqui do aftuto Anibal traslhe á mente 

E do Magno Pompeo exemplos vivos « 

Que ja devem fazelo efcarmentado. 

Em fim eíbs folicitas lembranfas 
De tal forte do Eroi fervçlhaô n'alma , 
Que cm íi caindo parte rezoluto. 
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CANTO VII. 

T? Ntretanto cm Coimbra amotinadi 
'^■^ Era inda o pafraatorio inexplicável 
Por cauza do trovaõ medonho , e orrivel # 
Que defde os fundamentos abalara 
As altas cazas , e fizera aos finos 
Por fi mefmos tocar nos campanários. 
Soava Saô Jerónimo inda em partes , 
£ em outras Santa £arbara bemdita 
Com efpantozos berros ; e at vizinha 
A' timida vizinha inda contava 
Das viboras de fogo cor de enxofre > 
Qiie tcrtuczas rápidas caíraõ. 

Os dois obézos vultos , que fozinho» 
Pelas fombras da noite caminhavaô 
Vinhaô a/uíladifimos : em bica 
Lhes corria o fuor , e £em falarem 
Só vinhaõ nas camandolas febentas 
Ave Marias mil , e Padre Nofos 
Ums apôs outros engolindo a medo» 
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A caza em fim xegáraÕ » e por terra 

Depois de averem dado aos Ceos as grafas 

Pelos ter dos perigos defendido , 

Entaó uma Sobrinha por miúdo 

As coizas lhes contou que [€ pafavaõ. 

Difelhes , que depois que ejes fe foraS 

Ao feu divertimento , na Cidade 

Em nenhuma obtra coiza fe falava 

Senaô no grande rifco a que feu Tio 

Tinha ficado expofto ; que entre dentes 

Naô fei què fe rofnava ; pois que o Xefe 

Inimigo tentava armar ocultas , 

Fraudolentas traifoins ; que era precizo 

Cautela , e mais cautela : acrefcentando 

Q^ie teve ums fonhos ( de que Deos nos livre ) 

Mefmo aquele refpeito afás funeftos. 

No que naó creu o Eroi ; por^m Madama 

Co a noticia em extremo intimidada , 

Afentando que ali avia agoiro , 

Fês que viefe a caza no outio dia 

Uma âbil Franxinota a lerlhe a fina» 

Afim foi : uma veio aias jocoza 
De cabafa , e bordaõ , trincos nas repas 
Formados em torcidos papelotes » 
Pálidas maõs , agaloadas unhas » 
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Altas as faias com franjoins de lama f 
Murfa nos ombros de enfebado coiro * 
Com redondas conxinhas itíatizada, 
£ um de languidas abas xapeo rufo 
Com vários em redor Santiaguinhos 
No alto da cabefa cor de eílriga< 

Era efta fagacifima , adeftrada., 
Meftra no ultimo ponto em ChiromanciaS* 
Olhou , examinou , tomou medidas , 
Mas viu mil cruzes na polpuda palma 
Do magnânimo Eroi , mil entrelinhas 
Cortando inteiras linhas , mil figuras f 
Mil indicios em fim de agoiro aziago. 

De caza em todos tcmà pofe o fufto s 
Parefe cada cara uma laranja. 

Porem o Santareno que prezume ' 
Ser eín matérias tais dezabuzado » 
Qiic nunca em Bruxas creu , ou Lubizomes r 
Deita eftas coizas para trás das codas. 
Tiata de divertirfe , e em mais na6 penfa. 

Ai de quem da memoria o adagio varre 
^uem inimigos tem dormir naõ deve ! 
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Xegada eftava enta6 urna romajem 
Dia de Pentecofte , onde Coimbra 
Em pezo aoS Olivais fair cofturaa, 
He efta uma funfaõ das mais luzidas 
Daqueles arrabaldes ; ali entra 
Tudo o bom , e bonito ; ali fe ehcontra 
Todo o recreio de qualquer efpcce, 
Veemfe ali jocozifimas Comedias 
No amplo teatro do arraial viftozo. 
Veemfe as Trajedias de orrorozo afpéto 
A fena enfanguentarem. D uma parte 
Efgrimefe com anfia a efpada preta , 
D outra em jogo de páo foa a lambada. ' 
Aqui n'umas mezinhas enfeitadas 
Mofas de arromba , que os tafuis arraftaô , 
Vendem d'envolta c'o as xulifes torpes 
Scdifo doce de mil caftas feito. 
Ali nas afadeiras xia a carne : 
Efta freje a fardinha , -aquela os ovos , 
Uma vende agua ardente , outra beijinhos. 
A frefca como neve limonada 
De rcfto ali fe trata : ali triumfante , 
Com.o em brilhante trono , fobre um carro 
De cana , parra , e loiros enramado , 
Adoradores mil em torno tendo , 
Vcfe ^ ftne-qua-non excelfa Pinga. * 

E ^ 
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E que peito de pão , que alma de palha 
Poderá infeníivel n'um tal dia 
Ao recreio negar entj-ada franca ? 
Um omem de bom fenfo , e que fe preza 
Ser da onra , e do refpeito alumho ferio 
Ha ncíle dia de trancar infâno 
Em mafmorra domeílicao fcu gofto ? 

Naô era , o nofo Eroi naô era filho 
De pai que tal fizefe. Efpoza cara , 
Dis ele , he nefefario naõ perdermos 
Os uzos , e coílumes : he xegada 
A minha gomaria : refta veres 
O que eide merendar ; pois tu bem fabes 
Qi^ie nifto da funfaó confifte o todo. 

Mas a crédula Efpoza , a quem agoiros 
Sempre grande imprefaô fizeraó n alma 
Aflita com excefo afim lhe argue : 

Onde queres tu if ? Tu feras doido ? 
Credo ! Apelo eu ! Lenho da Crus Santa ! 
Naó vês , alma de Deus , como danados 
Andaó teus inimigos de alcateia 
A ver fe te devoraô ? Tu naó queres 
Inda acabar de crer? Eu bem te avizo. 
Se queres merendar > merenda em caza , 
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Deixa la ir quem vai á romaria ^ 
Bem viíle a Franxinota o que te dife 
Quando lendo te efteve a buena dicha» 

Ai , temos converfado , á Deus Senhora i 
Qliero ir á romaria ^ tenho dito 
( Replica ele agaílado ) vá dar ordem 
A um fardel em termos : ca por ora 
As Aguas nunca me fizeraó papo : 
Naõ temo de nimguem s fó de Deus temo* 

Com efeito apromtouíe uma merenda , 
Que para outro qualquer fora um banquete* 
Era uma perna de vitela tenra 
Com Anjelico molho temperada 
Segundo os boms prefeitos que arte enfina: 
( Ele a tinha aprendido com boms Mcftres ) 
De prezunlo era um grande pratarrazio 9 
De porco quatro pés , féis orelheiras , 
Uma lebre , um leitaô , fete coelhos. 
Ou láparos talvês ; afórà o lombo 
Qiie eftivera ate'li de vinho d'alhos 
laô finco ou féis pains de imenfa mole } 
Coroando por fim a obra toda 
Xcia de vinho a perd'um bode d^ampla^ 
Defmedida grandeza 2 odre admirável y 
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Qual nunca em feus opíparos banquetes 
Teve de Bromio o orelhudo Sócio. 

Mas vem a cada porco um S. Martinho. 
Em fim he tempo , os duros Fados inftaÔ » 
E Lachefis da roca por momentos 
Vai tirar ao Eroi oultimo fio. 

Da partida fe trata : a carga opíma 
Da profuza merenda em dois alforjes 
Um burro fas vergar : na maó c'o as contas » 
E c'o a borraxa a cinta , o Santareno 
A maguada Efpoza prende , e abrafa ; 
E entre doces colóquios até a noite 
Seguro fe defpede. Mizerando 
Q^ic ignora que efta noite ao prazo dada 
He por ordem dos Ceos a noite eterna ! 
Entaó três vezes que dirije os pafos 
Da porta ao lumiar , três vezes dentro 
Se torha perturbado , inquieto , mudo. 
Prefágo o corafaó dentro no peito 
Agitado lhe bate : mil lèmbranfas 
De montaó o atacaô : anda , para , 
Nem fabe a decizaô que tomar deva. 
Mas fe o que tem de fer , tem muita forfa » 
Com eròico valor tanto imbecilho 
Rompendo finalmente a eftrada avanfa. 

• CAN- 
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TT" Ai a ultimarfe a cmpreza. Numen terno, 

^ Qjie os influxos nos lúgubres cantares 
Da Heliconia montanha aos Vates mandas , 
Para oje acompanhar meu canto trifte 
A minha lira d'évano tempera , 
E nas cordas me enfaia os dedos broncos , 
Q^a impreterível ordem dos fuféfos : 

Ja me fas o final de pôr aos olhos 
A laftimoza fena em que a Dcfgrafa * 

Deixou que â vergonhoza cobardia 
Cedefe o alio valor ij'um peito nobre. 
O eftro fp me afraca , o pulfo treme. . . 
Eu quizera efquivarme ao pezo enorme* • « 
O* Muzas ajudaime. Ja fentado 
Sobre a relva do campo verdejante 
Onde da romaria a jente eílava 
Nofo Eroi dezabotoava impando 
Os graúdos botoins da imenfa vertia. 
Ja mais em ano algum ele fentira 
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Em funfaô femclhante entre folgares 

Tafi grande defprazer dentro em fi mefmOt 

Ui la ! q'inda erte burro naô xegafe ! 
Valbame Deus , forte tardanfa he efta , 
( Dizia ele lá comfigo mefmo ) 
Nem moio , nem dinheiro, nem garrafa ; 
Máo efta o negocio. . , E afim roínandq 
Sentado cada vês mais fe aflijia. 
Levantafe , o capote aos ombros puxa f 
E gozando do frefco deleitqzo , 
Qiie o zéfiro das az^as facodia 
C'o^ olhos do concurfo em torno gira^ 

A precavida Aftucia , que d'um alto 
Todos feus movimentos atalaia , 
Entaó em Mofa feita , de talforte' 
Qiie a fua em carne , e ofo fer parefe , 
Sae dentre o barulho , c contra o Amp 
Os concertados pafos endireita. 

Ora grafas a Deus ! Pois inda gora 
He que tu la de vir oras axafte ? 
( Lhe dis ele agaftado ) Morto a fede ' 
Ha mais de duas oras aqui pofto 
Sem xcgar inda o vinho ! Irra c'o a fefta! 
Por onde tems andado ? Q^he do burro ? 

Co. 
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Como quem d'um perigo ilezo efcapa , 
Qiie fica longo tempo , cm dezabafo 
Do aflito corafaô que á préfa bate , 
Canfado refpiraildo , e da garganta 
A fala defprcnder livre naõ pode ; 
Afim depois de um. pouco eftar anj'clc 
Defcanfando arquejante , e fadigada , 
D'eft'artc entre ipotéticos enfados 
Zangada a Mofa apócrifa refponde : 

Ah Senhor ! que mè dis ? Sabe os trabalhos 
Q[efe burro nos deu ? Olhe a empreitada 
Melhor naó pôde fer. Mais de oito vezes 
Tem caído c'o a carga : eu e o Fernando 
Temo- nos vifto Gregos : os alforjes 
Vem todos lameados ; as cafoilas , 
E frejideiras todas fe quebrarão : 
( Cada palavra deftas piamente 
Creio que era no Eroi uma facada 
Segundo as cores mil que ao rofto dava ) 
Os molhos fe verterão ; finalmente 
Caminhando adiante eu vim mais preíles 
Somente por penfar que efta tardanfa, 
Lhe daria cuidado. E naõ pequeno , 
( Torna ele ) efa eftá boa ! Efta fomente 
A mim he que fufede. . , Paciência : 
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Que lhe avemos fazer ? Eide matarme ? 
Na6 ; matefe o Diabo. Vai deprefa, 
Q|ie eu tenho muita fede , e eftou fuado » 
Bufcar meia canada n'uma enfuza , 
Q^ie eu naó pofo efp^rar que o odre xegue, 
E traze do melhor , anda^ depréfa, 

A Aftucia mais naõ quis ouvir ; e dentra 
Do barulho fumindofe contente , 
G fatidico Vate que a aguardava 
No aprazado lugar bufcando encontra, 
Mutiios parabems ambos íe preftaó , - 
E fem que dois minutos fe cfperdifem 
Em agua o ávido Velho fe transforma » 
j; na enfuza fe mete. Corre , voa 
A fatal Portadora. O Santareno 
Tanto que a çnfuza enxerga ^ ja fem tino 
As guelas abriu voraginozas , 
E , fem fòzer no gofto algum reparo , 
Alambazado , e fofrego d*um trago 
Em vês de vinho foi beber a morte. 
Dominante entra Próteo. D'improvizo 
As entranhas do Eroi rujindo eftalaó ; 
Com orrorozas yafcas treme o corpo : 
Os brafos fe Ihç eftrixaõ } torce a boca ; 
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Revirados os olhos fe lhe vidrao , 

Os dedos fexa.> eílende as pernas 9 morre. 

Ah bárbaro traidor ! Que gloria , ou fama 
Defeito taô atros » de afaô taô crua 
Pertendes álcanfar ? Sempre em meus verfos , 
Se verfos os meus verfos fempre forem 9 
Notado tems de fer de vil » de infame. 

Morreu o Santareno. As longas azas 
Batendo logo a xocalheira Fama 
O boato efpalhou por toda a parte. 
Alvorófafe o Povo , corre , inquire, 
E cercaõlhe o cadáver. Efcumava , 
Ainda quente o corpo ; e a Morte pálida 
Ja ihè tinha das faces desbotado 
O vivo vermelhão. Ceos ! qne terrores , 
Que frios fuftos , que orrorozos pafmos 
Efta morte naõ cauza^á gente toda ! 
Eis uma tumba a multidão rompendo 
Lá o condús em fi Içvando fitos 
Os triftes olhos da paímada jente, 
A funfaó fie desfás , tudo fe abala ; 
E o jeral fentimento nos femblantes 
Dos calados Romeiros vem pintado. 
Tal fe tira lifaõ deites exemplos ! 
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A caza a tumba xcga : o povo a porta 
Rodeia em turbilhoins : toda a família 
Frenética rebenta em pranto amargo. 
Da caza que refoa fem maneira 
Fere as áureas eftrelas o alarido, 

Ja mais aparefêraxem nofos dias 
De dezordems taõ fúnebre um teatro 1 

Mas na Efpoza infeliz que alma ferida 
Ja tinha defde muito , entaÔ fe acaba 
De cravar o punhal fangui-fedento. 
A fala fe lhe toma , as cores perde , 
Sufpira , desfalefe , em fim defmaia, 

So a linda Sobrinha , linda mefmo 
Como Deus a criou , largando as rédeas 
Da violenta palxaó que fofreava , 
Infana fere as boxexudas' faces , 
Forma gritos d cfpanto , e as maôs fexando 
Uma n'outra , indizível xoradeira 
Fas nellçs termos pouco mais ou menos. 

Ai Tio da minh'alma ! Bem dizia* 
Eem dizíamos nós que naò faífe ! 
Qiie negra romaria nos foi efta ! 
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E que áde fer de mim ? . . Oh.Ceos, eu morro. 
Ai de mim ! Ja ( quem tanto me queria ) 
Na6 me ouve aqui xorar mefmo ao pe dele ! 
Ja naõ fala , morreu. . . Forte defgrafa , 
Senhor , forte defgrafa ! Quem diria 
Qiie n'um pouco de vinho fofe a morte? 
Mas ah ! que a mim do fònho inda me lembia 
Que ele os tempos atrás de noite teve ! 
Oh ma!-aventurado , trifte dia ! 
Nurxa lu. , . E afim continuava' 
Abrindo , e com furor fexando as portas» 

Eip tanto a fi tornando a Efpoza Eroica 
O amortalhado corpo apenas pôde 
Só ver , e abrafar , porque fexada 
Quis dar a fua magua o dezafogo 
Que a todos nos enfina a Natureza, 

Na0 ouve caõ nem gato a quem deixafc 
Pe Guftar quatro lagrimas tal perda. 
Todos , bom Santareno , te xorâraó : 
Nas m^fmas feptidifimas adegas 
Ainda oje fe vêem lagrimejando 
Os bojudos toneis > a$ gordas cubas. 

Mas que ternura em mim! . . Ah! vinde,vinde 



72 Santarenaida 

Minhas lagrimas ternas , que tributo 
Melhor naô pagareis á fua memoria. 
Oh mal aja o primeiro , que das guerras 
A praga fes cair no pobre mundo : 
Nefanda praga dos mortais verdugo , 
Donde veio a dezordem » donde os roubos » 
Donde a defolafaô , a mortandade. 
Ditoza Pás , dos Ceos abitadora , 
Serena filha da Ventura eterna , 
Qj^ie os mizeros umanos tanto alegras ; 
Se foia mais privado o teu império , 
Se a e'xccranda Difcordia naõ ouzâra 
Entrar com maó armada os teus limites , 
Lanfar neles o orror , deftrohizarte ; 
Ainda o meu Eroi de glorias xeio 
Alegiára vivendo os nofos dias. 
Mas na6 fufede afim : eftalma nobre 
Foi do fofego feu dezapofada 
No melhor de feus anos : os trabalhos 
Mais as confumifoins , que de rezerva 
Difpoftos a atacalo andavaó juntos , 
Fizeraò nele o tiro ; e o bem*fazejo, 
O brafo liberal que no regafo 
Da esfaimada Pobreza amplos tezoiros 
Franquear coftumava viu-fe a ponto 
De pegar da efpada. Mas que forfa 
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Na6 era a de feii brafo ? Qtie grandeza 
A de feu corafaõ robufto , e forte ? 
Ah ! e que A'tropos cega , e fem acordo 
Condene ao mefmo golpe o poltrão baixo , 
E o magnânimo Eroi , que a Pátria onra ! 

Amigos defte Amigo , fe inda o zelo 
Vos aquefe as afoins , eia xoremos , 
Naô fejamos ingratos , indolentes : 
O luto fc conhefa , banhe as faces 
Um faudozo pranto. Qtiem mais fácil 
Satisfês algum dia , que efte Amigo 
As nofas precizoins ? Qiiando caía 
Das nuvems gelo afpérrimo que o fangue 
Nas veias encalhava , quando a negra 
Mortal Melancolia o peito inerme 
Cruel nos abafava , elle benigno 
Naõ nos dava o remédio , apenas via 
Junto a porta afomar nofos garotos ? 
A quem mais benefícios , mais louvores 
Poderemos dever , telhas abaixo ? 
Ai de mim , que na6 pofo , ó grande Amigo * 
Xorar a tua perda incomparável 
Com pranto de ti digno ! Oh s'eu poderá 
Gaftar agora umor de Carpideira , 
Noite , c dia regara o teu fepulcro. 
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Tu es digno de lagrimas eternas. 

Eroi fempre invenfivcl , que fizefte 

Notar tçiis aleivozos inimigos , 

Se vcníerle quizeraõ , c'o a infame , 

Co a dezonroza marca de cobardes ; 

Varaõ conítante , que arroftafte os lanfeí y 

Qual águia majeftoza arrofta os ventos. 

Arrepele os cabelos fibilantes , 
Que a fronte negra efquálida lhe arreiaô i 
Raivoza a língua morda , dê bramidos 
Maiores que trovoins a magra Inveja ; 
Tu cantado feras : teu nome egrégio 
Na letárgica veia entre cardumes 
De populares deslembrados nomes 
Naufrágio naô fará : em pás defcanfa , 
Seja-tc leve a terra que te cobre , 
De teus ofos a pás nimguem perturbe. 
Deixefe ao Tempo revolver a roda : 
Tems fempre de fer celebre no mundo , 
Sem que a fama de Heitor te fafa fombr» « 
Sem â dita de Achiles ter inveja. 

FIM. 
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